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Fernando Pessoa

— Para onde viraste tu?

— Para onde te viraste tu?
— Não me virei para parte nenhuma.
— Viraste-te. . . Um arrepio pela minha espinha sentiu que te viravas. . .Percebi

logo que o fazias. . . Viraste-te para o lado donde sempre está chegando Deus. . .
— De que lado é que Deus está sempre chegando?
— De todos e de nenhum. . . Por isso quando te viraste para lá não fizeste

movimento nenhum com o corpo. . .
— Como soubeste então que eu me tinha virado?
— Deus é que soube; não fui eu.
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